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REQUERIMENTO N° 213/2025

 
Senhor Presidente:
 
                                 A Vereadora que abaixo subscreve, na forma regimental, após ouvido o douto Plenário,
requer o envio de ofício ao Comandante do 1º Batalhão da Polícia Militar de Itajaí, Tenente-coronel Ciro
Adriano  da  Silva,  solicitando  as  seguintes  informações:  1.  Quais  são  os  procedimentos  operacionais
padrão  da  Polícia  Militar  de  Santa  Catarina  em ocorrências  em que  haja  cães  de  grande  porte  nos
imóveis atendidos? 2. Existe protocolo específico para garantir a segurança dos policiais diante de cães
que  possam  agir  de  forma  defensiva  ou  agressiva,  protegendo  o  imóvel  ou  seus  tutores?  3.  Há
treinamentos oferecidos aos policiais militares para identificar e lidar com o comportamento de cães em
situações  de  ocorrência,  visando  reduzir  riscos  e  evitar  confrontos  desnecessários?  4.  Quais
equipamentos de proteção ou contenção não letal a Polícia Militar dispõe atualmente para atuar em
situações  envolvendo  cães  potencialmente  agressivos?  5.  Em  caso  afirmativo,  quais  são  esses
equipamentos  (ex.:  cambão,  redes  de  captura,  spray  repelente,  etc.)  e  com  que  frequência  estão
disponíveis  nas  viaturas  ou  unidades  de  atendimento?  6.  O  uso  de  arma  de  fogo  contra  cães  é
regulamentado por alguma norma ou diretriz interna? Em quais situações extremas o uso é autorizado?
7. Há registros estatísticos sobre a quantidade de ocorrências em que cães foram feridos ou mortos por
disparo de arma de fogo por policiais militares nos últimos cinco anos? 8. Existem orientações internas
para que, sempre que possível, sejam adotados meios não letais antes de recorrer ao disparo de arma
de  fogo  contra  cães?  9.  A  Polícia  Militar  possui  parcerias  ou  procedimentos  para  acionar  órgãos
municipais  de  controle  animal,  zoonoses  ou  equipes  especializadas  quando  há  cães  no  local  da
ocorrência? 10. A corporação prevê alguma forma de apoio ou mediação nos casos em que, em razão
da ação policial, o cão seja ferido, considerando o sofrimento do tutor e os custos com atendimento
veterinário?
 

JUSTIFICATIVA:
 

O presente pedido de informação se fundamenta na necessidade de compreender os procedimentos e protocolos
adotados pela Polícia Militar de Santa Catarina em situações de atendimento de ocorrências em imóveis onde haja
cães de grande porte, os quais, por instinto, podem agir de forma defensiva ou agressiva na proteção do imóvel ou de
seus tutores.
 
É de conhecimento público que, em algumas destas ocorrências, há registros de cães feridos ou mortos em razão do
uso  de  arma  de  fogo,  fato  que  gera  grande  comoção  social,  indignação  dos  tutores  e  impactos  emocionais  e
financeiros.  Em muitos  casos,  os  responsáveis  pelos  animais  precisam arcar  com custos  de  atendimento  médico-
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veterinário que podem ser elevados, o que se torna especialmente grave para tutores de baixa renda, que enfrentam
dificuldade  ou  mesmo  impossibilidade  de  custear  procedimentos  emergenciais,  resultando,  por  vezes,  no
agravamento do quadro de saúde do animal ou até no óbito.
 
Diante disso, torna-se relevante esclarecer:
 
*  Se  a  corporação  possui  protocolos  e  treinamentos  específicos  para  lidar  com  cães  de  grande  porte,  visando  à
segurança dos policiais e à preservação da vida animal;
* Se há equipamentos de contenção não letais disponíveis e em uso efetivo;
* Quais são as diretrizes para o emprego da força letal nesses casos;
* E se existem medidas preventivas e parcerias institucionais para evitar a escalada de situações que possam resultar
em ferimentos ou óbito do animal.
 
O objetivo dos questionamentos não é apenas obter transparência sobre as práticas atuais, mas também contribuir
para o debate e o aperfeiçoamento das ações policiais, visando minimizar riscos tanto para os agentes quanto para os
animais e seus tutores. Busca-se, assim, preservar vidas e evitar sofrimento dos animais e tutores, além de custos
desnecessários,  especialmente  para  famílias  de  menor  poder  aquisitivo,  que  muitas  vezes  não  têm  condições
financeiras de arcar com tratamentos veterinários de urgência.

 
SALA DAS SESSÕES, EM 11 DE AGOSTO DE 2025 

RENATA NARCIZO MACHADO
VEREADORA - PDT
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